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Lucro da Caixa atinge R$ 7,1 bilhões em 2014

A Caixa Econômica Federal anunciou lucro líquido de R$ 7,1 bilhões em 
2014. Frente a 2013, o resultado foi 5,5% superior. No quarto trimestre, o lucro 
atingiu R$ 1,8 bilhão - valor 5,1% acima do mesmo período do ano anterior.

O balanço da instituição financeira foi divulgado pelo presidente Jorge 
Hereda, que será substituído no próximo dia 23/02, após quatro anos no cargo, pela 
ex-ministra do Planejamento Miriam Belchior. Com a publicação do balanço, a 
Contraf-CUT reivindica o pagamento da segunda parcela da PLR de 2014, incluindo 
a PLR Social, dentro da maior brevidade possível.

Lembramos que o sindicato retornará às suas atividades na quarta-feira, dia 18/02, a partir do meio dia.
FUNCIONAMENTO NO CARNAVAL

Santander multado por guarda de chaves
O Santander foi condenado a pagar indenização a um bancário que tinha que guardar as chaves 

da agência, no período em que trabalhava para a organização financeira. 
A prática do banco desrespeita direitos sociais do cidadão, como o direito ao lazer. O funcionário, 

demitido em 2013, era obrigado a ficar disponível em horários noturnos e finais de semana para 
acompanhar ocorrências policiais, quando o alarme da agência era disparado. 

A categoria bancária luta ativamente pela proibição da guarda de chaves e acionadores de 
alarmes. Deixar essas responsabilidades a empresas especializadas, não só respeitaria a jornada de 
trabalho do bancário, mas também garantiriam a integridade física, psicológica e social dos 
trabalhadores. Mesmo assim, os bancos seguem almejando apenas os lucros, que a cada ano crescem 
mais, e fazendo vista grossa para os investimentos em segurança e condições de trabalho.

Projeto de lei da isonomia nos bancos públicos 
é desarquivado na Câmara

O projeto de lei nº 6.259/2005, conhecido como PL da Isonomia, foi desarquivado esta semana na 
Câmara dos Deputados. A proposta, de autoria do deputado federal Daniel Almeida (PCdoB/BA) e do hoje 
senador Inácio Arruda (PCdoB/BA), dispõe sobre a isonomia salarial, de benefícios e vantagens dos 
empregados do Banco do Brasil, da Caixa Econômica Federal, do Banco do Nordeste do Brasil (BNB) e do 
Banco da Amazônia.

Foram apresentados dois pedidos de desarquivamento, um por Daniel Almeida e o outro por Paulo 
Pimenta (PT/RS). A Mesa Diretora da Câmara acatou a solicitação do gaúcho, que é autor de uma das 
propostas apensadas ao PL 6.259, o 7.403/2010, que dispõe sobre a isonomia entre os empregados das 
estatais federais. 

O projeto de 2005 foi arquivado no dia 31 de janeiro deste ano, por conta do término da 54ª legislatura. 
Conforme previsto no Regimento Interno da Câmara, a proposta volta a tramitar na Comissão de Finanças e 
Tributação, onde estava antes do arquivamento. A restituição da isonomia de tratamento entre todos os 
empregados é uma luta antiga dos trabalhadores dos bancos públicos, no sentido de anular resoluções 
impostas de forma arbitrária pelo governo FHC/PSDB, que tantos prejuízos trouxeram à categoria.

Hereda é contra a abertura de capital da Caixa
O presidente da Caixa, Jorge Hereda, afirmou ontem (12/02), que é contra a abertura de capital da 

Caixa. Há 154 anos, a União é o único controlador da instituição financeira. Durante entrevista coletiva 
concedida em São Paulo para divulgar dados do balanço 2014, Hereda ressalvou tratar-se de sua posição 
pessoal e admitiu ter discutido intensamente o assunto com a presidente Dilma Rousseff. Segundo ele, a 
presidente tem plena noção do papel social do banco e da importância da instituição como instrumento 
estratégico para o país, sobretudo por seu potencial de promoção de políticas anticíclicas em meio à 
instabilidade econômica global.
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